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A quantificação do volume de madeira de qualquer floresta, é sem dúvida uma atividade chave para o bom planejamento e
aproveitamento da mesma. A determinação dos volumes individuais das árvores, com boa precisão, é fundamental para
determinar o estoque da floresta e para calcular sua produtividade. A importância do desenvolvimento de equações locais
de volume é incontestável. Atualmente são utilizadas equações genéricas para toda Amazônia que resulta em
superestimativas absurdas do volume da floresta e dos volumes individuais das principais espécies.
Nas florestas naturais, vários são os fatores, tanto de ordem econômica quanto operacional, que dificultam os
levantamentos de campo. Dentre esses, pode-se destacar a medição imprecisa da variável altura comercial e dificuldade de
uso de instrumentos óticos que permitem a obtenção indireta de dados para o cálculo dos volumes reais de árvores
individuais, dados esses que são básicos para a determinação de equações volumétricas. É recomendável desenvolver, para
as principais espécies comerciais, equações de simples entrada para quantificação dos volumes em pé e dupla entrada para
toras; visando contribuir  para aumentar o conhecimento da volumetria das florestas da região e melhorar a precisão das
estimativas volumétricas na Amazônia brasileira.
O procedimento para escolha das árvores que serão medidas será aleatório.
Para a obtenção dos volumes reais das árvores individuais, com e sem casca, a metodologia a ser utilizada, baseia-se no
procedimento de Smalian, através das fórmulas: L
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transversal da seção  de maior diâmetro; a=área transversal da seção de menor diâmetro; L = comprimento da seção e n =
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=  d = diâmetro da seção. Os diâmetros das seções serão
medidos com uma suta graduada em cm.
Serão testados 16 modelos matemáticos de simples e dupla entrada encontrados na literatura para determinar equações de
volume com e sem casca. Os coeficientes dos modelos testados serão obtidos através da análise de regressão utilizando-se
um software adequado.
